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_Resumo

A investigação epidemiológica de surtos de infeções respiratórias graves é 

determinante para a rápida identificação de ameaças à saúde pública. As in-

feções respiratórias de origem animal têm sido frequentemente reportadas 

nos últimos anos, incluindo gripe aviária, suína e mais recentemente em fe-

linos e gado bovino. Após um surto de Influenza A(H5N1) em gatos na Poló-

nia, em 2023, e em aves em Portugal desde novembro de 2021, o Programa 

Nacional de Vigilância de Gripe e outros Vírus Respiratórios (PNVGVR), no 

âmbito de uma abordagem integrada Uma Só Saúde, incluiu na época de 

gripe 2023/2024 uma questão sobre o contacto com animais prévio ao iní-

cio dos sintomas respiratórios, para sensibilizar médicos e outros profissio-

nais de saúde sobre este risco.  

O presente trabalho tem como objetivo explorar a exequibilidade da recolha 

de informação sobre contactos com animais no PNVGVR na deteção de sur-

tos de origem animal.

Os dados indicam que, embora menos de um terço dos indivíduos que re-

lataram contato com animais nos últ imos dez dias tenha sido diagnostica-

do com gripe, esta associação não deve ser ignorada, especialmente em 

contextos onde foram identi f icados casos de gripe em animais. 

Na época 2024/2025, pretende-se continuar a recolha de dados sobre 

contactos com animais e e reforçar junto dos cl ínicos a importância desta 

informação na vigi lância das infeções respiratórias em Portugal, t irando 

part ido do PNVGVR como um instrumento de instrumento de vigi lância 

bem estabelecido.  

      _Abstract

The epidemio log ica l invest igat ion of outbreaks of severe respi rator y 

infect ions is cruc ia l for the rap id ident i f icat ion of publ ic hea l th threats. 

Respi rator y infect ions of an imal or ig in have been f requent ly repor ted 

in recent years, inc lud ing avian inf luenza, swine inf luenza and more 

recent ly in fe l ines and cat t le. Fo l lowing an outbreak of Inf luenza A(H5N1) 

in cats in Poland in 2023 and new cases of av ian inf luenza in Por tuga l in 

November 2023, the Programa Naciona l de V ig i lânc ia de Gr ipe e outros 

Ví rus Respi ratór ios (PNVGVR) of Por tuga l, in a integrated One Heal th 

approach ef for t, inc luded in the 2023/2024  inf luenza season a quest ion 

on previous contact wi th an imals before the respi rator y symptoms onset 

to ra ise awareness among c l in ic ians.  

The present work a ims to explore the feasibi l i ty of col lect ing information 

about contacts with animals in the PNVGVR in the detect ion of outbreaks 

of animal or ig in.

Data indicates that although less than a third of individuals who repor ted 

contact with animals in the last ten days were diagnosed with inf luenza, 

this association should not be ignored, especial ly in contexts where cases 

of inf luenza in animals have been identi f ied. This should encourage resear-

ch on dif ferent types of contact with animals and respiratory infections.

In the 2024/2025 season, we aim to cont inue col lect ing data on animal 

contacts and re inforce with c l in ic ians the impor tance of gather ing this 

information in the surve i l lance of respiratory infect ions in Por tugal, tak ing 

advantage of the PNVGVR as a wel l-establ ished surve i l lance tool.

_Introdução

A investigação epidemiológica de surtos de infeções respira-

tórias graves (1-3) é relevante para a identif icação atempada 

de ameaças emergentes à saúde pública. 

As infeções respiratórias de origem animal são de par ticu-

lar importância e têm vindo a ser repor tadas desde o início 

dos anos 2000. As infeções respiratórias associadas ao 

vírus da gripe aviár ia de alta patogenicidade do subtipo A 

(H5N1) foram repor tadas nos últimos anos, desde 2020 em 

aves (2,4) e mamíferos como suínos (5) e mais recentemente 

em fel inos (6) e em gado bovino (7).

O risco para a saúde humana está atualmente l imitado ao 

contacto com animais infetados (aves ou mamíferos) ou com 

ambientes contaminados. A presença do vírus em áreas 

urbanas, onde há exposição de animais de estimação a aves 

infetadas, aumenta este r isco para os humanos. É também 

_Doenças infeciosas



número

36

2024

2ª série

 
Doutor Ricardo Jorge
Nacional de Saúde_Instituto Observações_ Boletim Epidemiológico

_ www.insa.pt_ 

Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, IP

30

importante que as autoridades de saúde pública e veteriná-

r ias tenham ferramentas para atempadamente detetar pro-

blemas respiratórios ou neurológicos após uma possível 

exposição a um vírus respiratório, para identif icar e tratar os 

animais, assim como implementar as medidas de controlo 

necessárias para evitar o contágio de humanos. (2,4).

A investigação de sur tos animais baseia-se numa coordena-

ção multidisciplinar entre clínicos, veterinários, virologistas, 

epidemiologistas e autoridades de saúde para a notif icação 

de casos ou sur tos de infeções desconhecidas, orientação 

do diagnóstico laboratorial e implementação de medidas de 

controlo e prevenção em saúde pública (8).

A coordenação do Programa Nacional de Vigilância de Gripe 

e outros Vírus Respiratórios (PNVGVR) (9) e sua atualização, 

assim como  a promoção da formação dos profissionais 

envolvidos na vigilância que integram as redes-sentinela 

e a Rede Portuguesa de Laboratórios para o Diagnóstico 

do Vírus da Gripe e outros Vírus Respiratórios, e a análise 

de dados e análises laboratoriais é da responsabilidade do 

Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge (INSA), o 

qual providencia todo o material necessário para a colheita 

de dados, colheita e  transporte das amostras biológicas. 

O sistema de vigilância da gripe em Portugal é constituído 

por redes-sentinela (Rede Médicos-Sentinela, Rede de Uni-

dades de Saúde Sentinelas, Rede de Serviços de Urgência, 

Rede de Serviços de Obstetrícia e Rede de Unidades de Cui-

dados Intensivos) e por uma rede não-sentinela (Rede Portu-

guesa de Laboratórios para o Diagnóstico da Infeção pelo 

Vírus da Gripe e Outros Vírus Respiratórios), também coor-

denada pelo INSA, e criada para recolha de dados e amos-

tras respiratórias para proceder ao diagnóstico laboratorial, 

e  caraterização genética e antigénica dos vírus respiratórios 

identif icados, com particular foco nos vírus da gripe, SARS-

-CoV-2 e vírus sincicial respiratório. A vigilância da gripe e 

de outros vírus respiratórios é feita durante todo o ano.

Uma Só Saúde ou One Health (10,11) é uma abordagem inte-

grada que visa equilibrar e otimizar de forma sustentável a 

saúde das pessoas, dos animais e dos ecossistemas. Reco-

nhece que a saúde dos seres humanos, dos animais domés-

ticos e selvagens, das plantas e do ambiente em geral estão 

estreitamente ligadas e são interdependentes. Ao interligar 

humanos, animais e o ambiente, esta abordagem contempla 

todo o espectro do controlo de doenças – desde a preven-

ção até à deteção, preparação da resposta e gestão – e con-

tribui para a segurança da saúde global (12). 

Em Portugal, os surtos de gripe aviária, especialmente associa-

dos ao subtipo H5N1 têm esporadicamente ocorrido desde 

2005/2006 (13). Assim, no seguimento de um surto de Influenza 

A(H5N1) em gatos na Polónia em 2023 (6) e nos mais recentes 

casos de gripe aviária detetados em Portugal em novembro de 

2023 e agosto de 2024 (13), sob a premissa de uma abordagem 

integrada de Uma Só Saúde, na época 2023/2024, o PNVGVR 

incluiu no sistema de vigilância da gripe uma nova questão, 

relativamente ao contacto prévio com animais nos 10 dias ante-

riores ao início dos sintomas respiratórios, de modo a sensibili-

zar os médicos e outros profissionais de saúde para este risco.

_Objetivo

O presente trabalho tem como objetivo explorar a exequibil i-

dade e recolha de informação sobre contactos com animais 

no Programa Nacional de Vigilância de Gripe e outros Vírus 

Respiratórios na deteção de surtos de origem animal.

_Material e métodos

Realizou-se um estudo epidemiológico observacional, descritivo 

e transversal. Os indivíduos com infeção respiratória aguda (IRA) 
(1) foram selecionados no âmbito do PNVGVR na época gripal 

2023/2024 (entre a semana 39/2023 até a semana 20/2024).

A questão de recolha da informação de contacto com 

animais foram “Teve contacto com animais nos ú l t imos 10 

dias? Se s im, qual?”

Foi realizada análise descritiva dos resultados laboratoriais 

e contactos com animais nos 10 dias anteriores a consulta. 

A análise estatística foi realizada com o software STATA v. 15.1.

artigos breves_   n. 5
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_Resultados

Durante o período de estudo, foram selecionados 485 

indivíduos com IRA sendo que 71,1% (n=345) responderam à 

questão acerca do contacto com animais nos últimos 10 dias.

Destes, 26,4% (n=91) af i rmaram terem t ido contacto com 

an imais no per íodo ind icado, sendo que 27,5% (n=25) 

destes ind iv íduos apresentaram resu l tado pos i t i vo para 

gr ipe conf i rmada laborator ia lmente.

Em termos dos contactos por espéc ie an imal, 98,7% dos 

ind iv íduos repor taram contacto com mamí feros (cães, 

gatos e coe lhos), sendo que apenas 1 ind iv íduo repor tou 

contacto com aves.

_Discussão

A interpretação destes resu l tados deve te r em conta a 

reduz ida amostra de ind iv íduos e consequente prec isão 

dos resu l tados. É de rea lçar que o objet ivo da reco lha 

de dados que aqui se apresenta faz par te do s is tema de 

v ig i lânc ia da gr ipe do PNVGVR, não se tratando de um 

quest ionár io ep idemio lóg ico de gr ipe zoonót ica. Ass im, 

outras questões (an imais domést icos/gado, prof issão 

l igada à veter inár ia, estado vac ina l dos an imais, t ipo e 

f requênc ia de contacto com an imais, prát icas de h ig iene, 

condições de habi tab i l idade e v í rus em c i rcu lação) não 

foram reco lh idas. 

A taxa de resposta à pergunta sobre o contato com 

an imais fo i de 71,1%, o que sugere ser exequ íve l reco lher 

esta in formação no contex to de um s istema de v ig i lânc ia 

já estabe lec ido.

Adicionalmente, no âmbito do sistema de vigi lância da 

gripe do PNVGVR em 2023/2024, foi cr iado um aler ta 

específ ico no contexto dos cuidados de saúde primários 

e na rede hospitalar, para que os cl ínicos se encontrem 

especialmente atentos a casos de infeção respiratória com 

contacto prévio com aves e outros animais, nomeadamente 

em áreas onde foram identif icados sur tos de gripe aviár ia.

_Conclusões

Os dados sugerem que, embora menos de um terço dos in-

div íduos com gr ipe diagnosticada laborator ia lmente tenha 

relatado contato com animais, a associação não deve ser 

ignorada, par ticularmente em especial em contextos onde 

tenham sido identi f icados casos de gr ipe em animais, 

devendo ser impulsionadora da investigação da relação 

entre di ferentes tipos de contato com animais e infeções 

respiratór ias. 

Na época 2024/2025, pretende-se continuar a recolha de 

dados no âmbito de contactos animais e reforçar junto dos 

cl ín icos que recolhem a informação, a impor tância desta 

temática na global idade da v igi lância das infeções respira-

tór ias em Por tugal, aproveitando a mais val ia do PNVGVR 

enquanto instrumento de v igi lância bem estabelecido.
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